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RESUMO 

A necessi dade de prot eção sol ar t ornou-se necessária quando as anti gas civilizações humanas 

percebera m seus efeit os na pel e. A radiação sol ar pode causar reações cut âneas e at é câncer. A 

exposi ção ao sol é i nevitável tendo e m vista a rotina pessoal, com isso foram necessárias novas 

tecnol ogi as como o uso dos fot oprotet ores para evitar danos à pel e e m horári os de mai or 

inci dência. Estas tecnol ogi as fora m observadas através de extrat os de pl antas e combi nadas e m 

for mul ações, possi bilitando fot oprotet ores mais eficazes e seguros. Este trabal ho possui o 

obj eti vo geral verificar a partir da literat ura a ati vi dade fot oprotet ora da pel e a partir dos extrat os 

veget ais das espéci es Tamari ndus i ndica L. ( Ta mari ndo), Psi di um guajava L. ( Goi aba), 

Citrull us l anat us ( Mel anci a) e Mal pi ghi a gl abra L.  ( Acerola). Esta revisão bi bli ográfica teve 

como pri nci pais fontes de pesquisa as platafor mas Sci El o, LI LACS e a Bibli ot eca Virt ual e m 

Saúde ( BVS). Os arti gos escol hi dos fora m publicados entre os anos de 2008 a 2022. O est udo 

se baseou na abordage m comparati va, val orizando se mel hanças e diferenças entre os extrat os 

veget ais quant o aos compost os fenólicos, ação antioxi dant e e fat or de proteção sol ar. Est udos 

de monstra m a eficáci a dos extrat os vegetais da mel ancia, das cascas da tamari ndo, da goi aba e 

da acerol a com possí vel ati vi dade fot oprot et ora, devi do às suas propriedades anti oxi dant es, a 

presença de compost os fenólicos, be m como vitami nas C e E. A procura por filtros sol ares 

cont endo extrat os vegetais vê m aument ando por causa dos benefíci os que estes têm. O extrat o 

da ta mari ndo mostrou mel hores resultados, se t ornando o mais vant aj oso.  

Pal avras−chave: fit ocos méticos, extrat os veget ais com ati vi dade fot oprotet ora e 

fot oprot eção.  
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ABSTRACT 
The need for sun prot ection beca me necessary when ancient human ci vilizati ons realized its 

effects on t he ski n. Sol ar radi ation can cause ski n reacti ons and even cancer. Exposure t o t he 

sun is unavoi dabl e i n vi ew of one' s personal routine, whi ch required ne w technol ogi es such as 

the use of phot oprot ect ors t o prevent da mage t o the ski n at ti mes of hi gher i nci dence. These 

technol ogi es were observed t hrough pl ant extracts and combi ned i n formul ati ons, enabli ng 

mor e effecti ve and safe phot oprotect ors. This work has t he general objecti ve t o verify, from t he 

literat ure, the phot oprot ecti ve activit y of t he ski n from pl ant extracts of t he speci es Ta mari ndus 

indica L. ( Ta mari nd), Psi di um guaj ava L. ( Guava), Citrull us lanat us ( Wat er mel on) and 

Mal pi ghi a glabra L. ( Acerola). This bi bli ographic revi ew had as mai n sources of research t he 

pl atfor ms Sci El o, LI LACS and t he Virt ual Health Li brary ( VHL). The chosen articl es were 

published bet ween t he years 2008 t o 2022. The st udy was based on t he comparati ve approach, 

val ui ng si mil arities and differences bet ween pl ant extracts regardi ng phenolic compounds, 

anti oxi dant acti on and sun prot ecti on fact or. St udies de monstrate t he efficacy of pl ant extracts 

from wat er mel on, tamarind, guava and acerol a peels wit h possi bl e phot oprotecti ve acti vit y, due 

to t heir anti oxi dant properties, the presence of phenolic compounds, as well as vita mi ns C and 

E. The search for sunscreens cont ai ni ng pl ant extracts are i ncreasi ng because of t he benefits 

they have. The ta mari nd extract showed better results, becomi ng t he most advant ageous.  

 Key words: phyt ocos met ics, plant extracts wit h phot oprotecti ve and photoprot ecti ve 

acti vit y. 
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1 I NTRODUÇÃO 

A necessi dade de prot eção sol ar vei o à t ona quando as anti gas ci vilizações hu manas e pré-

hist óricas vi venci ara m a saí da de debai xo das fl orestas, passando a grande exposi ção sol ar e 

observando os seus efeitos na pel e. Por não obt ere m conheci ment o à época, era m utilizados 

artefat os que prot egi a m a pel e, como roupas de al godão e chapéus ( SANTOS, 2021). BALOGH 

e colaboradores., 2011, relata que os pri meiros fot oprotet ores fora m petrol at o vet eri nári o 

ver mel ho, o áci do 4−a minobenzói co (PABA) e áci dos paradi metil a mi nobenzoi cos utilizados 

por sol dados durant e a Segunda Guerra Mundi al. 

Co m a necessi dade de novas tecnol ogi as para proteção sol ar, em 1976, Preserpi o el abor ou 

u ma análise comparati va de mol écul as de subst âncias com pot enci al prot eção sol ar e m pl ant as 

que serve m de base para a mani pul ação de filtros sol ares ( MOURA,  2020).  

Co m a evol ução dos est udos e m far macognosi a e da quí mi ca far macêutica foi possí vel not ar 

que al gumas subst ânci as isol adas de extrat os de pl ant as tinha m caract erísticas quí mi cas 

si milares às subst ânci as sintéticas e se mi -si ntéticas até ent ão aplicadas na composi ção de 

fot oprot et ores ( CHI ARI-ANDREO,  et al 2020). Tai s descobertas combi nadas ao cresci ment o 

da de manda por produt os deri vados nat urais ( MONTANARI, C.; BOLSANI, V.; 2001) be m 

como a busca de subst ânci as de alta compl exi dade si nt ética ( MONTANARI, C.; BOLSANI, 

V. ; 2001) contri buíra m para o i nvesti ment o na busca por subst ânci as de orige m nat ural desde 

os anos 90. Ai nda que a bioprospecção seja um i nvesti ment o arriscado a busca por novas opções 

e m fot oproteção possi bilita o desenvol vi ment o farmacot écni co de cos méticos mais eficient es e 

seguros. 

A t amari ndus i ndica L. (Ta mari ndo) faz parte da fa mília Febaceae da flora brasileira e que 

está distri buí da por t odo o país. Seu culti vo se dá pri nci pal ment e na caati nga. O frut o da 

tamari ndeira possui uma casca fina de col oração marrom, seca e quebradiça que envol ve as 

se ment es. Suas se ment es possue m bi oati vos relevant es na promoção da saúde como os 

flavonoi des e outros, e possue m caract erísticas anti oxi dant es e anti mi crobi anas (SANTOS, 

2021).  

Out a pl ant a com pot enci al ati vi dade anti oxi dant e é a Psi di um guaj ava L. ( Goi aba), 

ori gi nária da a méri ca do sul. A goi aba é da fa mília Myrt aceae e pode ser cultivada e m t odos os 

países de cli ma tropical. Sua pl anta pode atingir 06 metros de alt ura per manecendo verde o ano 

todo. O frut o da goi abeira é arredondado, com uma pol pa consistent e, de sabor doce e cheiro 

leve, possui se ment es duras no i nteri or. Possui ai nda caract erísticas fit oquimi cas como tani nos, 

flavonoi des, óleos essenciais, álcoois sesquiterpenoi des e áci dos triterpenoides ( HAI DA, 2015).  
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A Citrull us l anat us ( Melanci a) é uma pl ant a da fa mília Curcubitáceas, vinda da Áfri ca e 

pr oduzi da por t odo o mundo ( PAULA,  2015). É u ma frut a tropi cal com alto teor de umi dade. 

Possui o licopeno, que dá a col oração ver mel ha ao i nteri or da mel ancia, contri bui ndo ta mbé m 

com o efeito anti oxi dante, anti-i nfla mat óri o e anti-hi pertensi vo da mel ancia ( RODRI GUES, 

2020). O frut o mel anci a é arredondado, com um diâ metro médi o de 12c m, co m pol pa ver mel ha 

ou a marel a, podendo chegar a pesar mais de 9kg por frut o ( RESENDE; COSTA, 2003).  

Ta mbé m dentre os extratos vegetais anti oxi dant es e com possí vel ação fotopr otet ora te m-

se o extrat o de acerol a (Mal pi ghi a glabra L.). A acerol a é uma pl anta origi nária da Améri ca 

Central, apresent a e m sua composição compost os como: mal vi di na-3, 5-di glicosilada, 

ci ani di na-3- monoglicosilada, pel argoni di na, áci do cl orogêni co, áci do cafeico, áci do cumári co, 

áci do ferúlico, querceti na, cae mpferol, α-carot eno, β-carot eno e β-cri pt oxanti na 

( VENDRAMI NI E TRUGO,  2004; CAVALCANTE E RODRI GUEZ- AMAYA,  1992 apud 

ROSSO 2006). 

Est e trabal ho possui o objetivo geral de verificar a partir da literatura a ati vi dade 

fot oprot et ora da pel e a partir dos extrat os veget ais das espéci es Tamari ndus i ndi ca L. 

(t amari ndo), Psi di um guaj ava L. ( Goi aba), Citrullus l anat us ( mel anci a) e Mal pi ghi a gl abra L.  

(acerol a). Os obj eti vos específicos fora m: verificar os pri nci pais met abólit os secundári os 

present es nessas plantas; identificar as pri nci pais ativi dades terapêuticas conti das nos extrat os 

das pl ant as; exe mplificar possí veis for mul ações cos méticas cont endo os extrat os.  

 

2 METODOLOGI A 

Est a revisão bi bli ográfica teve como pri nci pais font es de pesquisa as platafor mas Sci El o, 

LI LACS e a Bi bli oteca Vi rt ual e m Saúde ( BVS) . Fora m utilizadas como palavras-chave da 

pesquisa: fitocos méticos, extrat os veget ais com ativi dade fot oprotet ora e fotopr oteção.  

A revisão i ntegrati va trat a-se de um mét odo co m a fi nali dade de si ntetizar resultados 

encontrados através de pesquisas sobre um cert o tema ou assunt o, de for ma a mpl a e estrut urada.  

O est udo se baseou na abor dage m comparati va, valorizando se mel hanças e diferenças entre 

os extrat os vegetais quanto aos compost os fenólicos, ação anti oxi dant e e fat or de pr ot eção sol ar. 

Para isso, fora m usados co mo critéri os de i ncl usão para a escol ha dos arti gos: ser uma pesquisa 

experi ment al, publicado e m i ngl ês ou port uguês e entre os anos de 2008 a 2022. Já os critéri os 

de excl usão fora m: arti gos que fugi a m do te ma ou incompl et os. 

Fora m encontrados 145 arti gos no t ot al, onde so ment e 4 se encai xara m no critéri o de 

escol ha desta pesquisa após o uso dos filtros.  
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Fi gura 1: Fl uxogra ma da seleção de arti gos para revisão i ntegrativa.  

 

Font e: Aut oria própri a, 2022.  

 

 

3 REVI SÃO DE LI TERATURA  

3. 1 Hi stóri co da fotoproteção.  

O br onzea ment o da pele te m diferent es represent ações soci ocult urais no decorrer dos 

sécul os. Ant es da Revolução Industrial, o escureci ment o cutâneo era associ ado ao trabal ho 

agropast oril e a pel e de tonali dade branca, como a porcel ana, a uma cl asse soci al mais elevada. 

Co m o advent o das fábricas, os operári os que per manecia m mais te mpo e m a mbi ent es fechados 

tendi a m ao clarea ment o da cútis. As classes soci ais pri vilegi adas passara m a desenvol ver 

di versas práticas de lazer e ati vi dades ao ar livre, e a cor br onzeada foi relaci onada à mel hor 

quali dade de vi da ( RANDLE, 1997).  

O excesso de exposi ção solar trouxe efeit os delet éri os i medi at os como as quei maduras 

sol ares. Durant e a Guerra do Vi et nã, o exército ameri cano passou a esti mul ar o uso de past as 

na face dos seus sol dados na tent ativa de mi ni mi zar eritema e bol has. Mas, so ment e nos te mpos 

moder nos, foi compr ovado ser necessária e aconsel hável a utilização de recursos físicos ou 

quí mi cos de prot eção cutânea. A era dos fot oprotet ores i nici ou na década de 30 através da 

utilização de produt os cont endo salicilat os ( MARTI NS et al., 2006).  

É deno mi nado fot oproteção o conj unt o de mecanis mos que te m por fi nalidade reduzir a 

exposi ção sol ar e, desta maneira, prevenir os efeitos del etéri os da radiação sol ar sobre o 

or ganis mo ( MELO,  2015), constit ui ndo-se de um conj unt o de medi das que compreende m os 

hábit os de fot oprot eção como evitar a exposi ção solar e m horári os de mai or i nci dênci a de 

radi ação UV, utilizar vesti ment as que auxilie m na prot eção sol ar be m co mo a aplicação de 

cos méticos para esta fi nalidade (SBD, 2013).  

Total de estudos 
encontrados nas  
platarformas de 

pesquisa: 

145

Com a leitura de 
títulos e resumos 
foram esolhidos:

40

Estudos mais 
relevantes:

25

Após o uso dos 
critérios de 
inclusão: 

12

Com a aplicação 
de critérios de 

exclusão: 

8

Avaliação da 
metodologia e 

resultados

Estudos 
seleconados: 

4
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Já os prot et ores sol ares são defi ni dos na legislação brasileira como “qual quer preparação 

cos mética desti nada a entrar e m cont at o com a pel e e lábi os, com a finalidade excl usi va ou 

pri nci pal de prot egê-la contra a radi ação UVB e UVA,  absorvendo, dispersando ou refleti ndo 

a radi ação” ( BRASI L, 2012).  

 

3. 2 Radi ação sol ar.  

Conheci da ment e, a radiação sol ar é um fat or essenci al à manut enção da vi da na terra 

(SI LVA et al, 2012). Sua i mport ânci a é observada desde a aspect os físicos como a font e 

pri mor di al de cal or na terra, à reações bi ol ógi cas co mo o mecanis mo de fotossí nt ese que i ni ci a 

os processos do cicl o do carbono e per mit e que tant os outros seres vi vos consi derados não 

pr odut ores se ali mente m e mant enha m os bi oci cl os e m funci ona ment o const ant e 

(FERNANDES, 2011). Al é m dest a i mport ânci a gl obal, percebe-se como um fat or abi ótico 

particul ar ment e i mport ante na manut enção da vi da humana (FURTADO et al, 2021).  

A radi ação se t orna benéfica, em partes, na questão da saúde hu mana, pois é font e de 

Vi t a mi na D usada na regul ação da absorção de cál ci o e fósforo. Poré m,  se t orna mal éfico 

quando ocorre uma exposição exagerada ao sol, u ma vez que pode causar reações cut âneas, 

esti mul ar o envel heci ment o e câncer (FURTADO et al., 2021).  

A l uz sol ar e mit e ondas que varia m de i nfraver melhas a ultravi ol etas. As ondas ultravi ol et as 

são di vi di das e m UVC (vão de 200 a 290n m), UVB (de 290 a 320n m) e UVA ( 320n m a 400n m). 

Enquant o a radi ação UVC é absorvi da na at mosfera pel os cha mados gases est ufa, as radi ações 

UVB e UVA são menos filtradas chegando à superfície da terra e, consequent e ment e, est ão 

relaci onadas a mai or parte dos efeit os noci vos da radi ação sol ar aos humanos (SANTOS, 2021). 

Os filtros UV possue m capaci dade de absorver ou refletir a radi ação. São di vi di dos e m 

inorgâni cos ou físicos e or gâni cos ou quí mi cos. Os filtros i norgâni cos for ma m uma barreira 

física na pel e que podem t ant o absorver quant o refletir os rai os UV, podendo bl oquear seus 

efeit os cut âneos. Enquant o os filtros orgâni cos apresent a m e m sua co mposi ção o anel 

aromático, eles absorvem os rai os do espectro UVB,  excitando elétrons que pode m l evar a 

variações na estrut ura cutânea ou a absorção de cal or e liberação, por exempl o, na for ma de 

cal or. Co m isso, os filtros quí mi cos deve m ser utilizados e m conj unt o com outro fot opr ot et or 

para mel hor prot eção da pel e (SANTOS, 2021).  
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3. 3 Ef eitos da exposi ção à radi ação sol ar e câncer de pel e. 

A l uz que i nci de sobre a pel e pode ser absorvi da, refleti da ou espal hada. Apenas a l uz 

absorvi da produz alterações na mol écul a que a absorve dita cromóf oro, entre os quais est ão os 

áci dos nuclei cos (for mam o DNA) e os a mi noáci dos (for ma m proteí nas). Cada cromóf or o 

absorve a l uz numa det ermi nada fai xa de compri ment o de ondas sofrendo reações fot oquí mi cas 

ou fot obi ol ógi cas, dependendo da i ntensi dade da luz, arranj o mol ecul ar e outros fat ores como 

o fot oti po ( MATHEUS et al., 2002). 

O au ment o progressi vo dos casos de câncer de pele, acompanha a tendência de cresci ment o 

de outros ti pos de câncer (I NCA,  2019). Em 2016, o câncer de pel e ati ngia cerca de 25 % da 

popul ação Brasileira, sendo, portant o, bastant e represent ativo para os siste mas de saúde 

( MOURA,  2017).  

A prevenção para esse tipo de câncer por mei o da utilização de filtros sol ares e ta mbé m de 

outros hábit os de fot oproteção é efetiva uma vez que per mit e m reduzir a quanti dade de radi ação 

ultravi ol eta e m cont at o diret o com a pel e e também as quei maduras sol ares (SBD, 2013). 

A exposi ção aos rai os UV e m conj unt o com o não uso de filtros sol ares pode m causar lesões 

à pel e, numa escal a de casos leves a graves, como uma lesão pré-cancerosa. Lesões causadas 

pel a exposi ção ao sol pode m ser classificadas e m agudas, co mo eritemas, quei maduras e 

fot ot oxi ci dade causadas por medi ca ment os; rugas e envel heci ment o precoce da pel e devi do a 

exposi ções ao decorrer da vi da; lesões pré- mali gnas e mali gnas como carcino ma basocel ul ar e 

mel ano mas; pode causar també m probl e mas ocul ares como o pt erí gi o e cat arat a; causar 

i munodeficiênci a seleti va ( COARI TI, 2011).  

Al guns est udos traze m o uso de ali ment os ricos em anti oxi dant es como um adj uvant e na 

prevenção aos danos gerados pel o estresse oxi dati vo proveni ente da exposi ção à radi ação sol ar 

( BALOGH et al., 2011). Por ser um ti po de radi ação alta ment e energética, poré m pouco 

penetrante a radi ação sol ar at ua direta ment e sobre as ca madas mais superficiais da pel e 

( WATSON; HOL MAN. ; MAGUI RE- EI SEN, 2016) não sendo estritament e necessári o o 

combat e sistê mi co aos seus efeitos, assi m a associ ação dos hábit os de fotoproteção e o uso 

tópico de produt os capazes de bl oquear os efeit os sol ares é efetiva na prevenção do 

fot oenvel heci ment o e do câncer de pel e relaci onado à exposi ção sol ar (SBD, 2013).  

Co mo mostrado na figura 2, os rai os UVB penetra m superficial ment e na pel e ati ngi ndo a 

epi der me, o que acomet e quei maduras, ver mel hi dão e ardência. Já os rai os UVA agri de m de 

for ma profunda a pel e atingi ndo a der me, o que pode causar mel anomas, câncer de pel e e 

envel heci ment o.  
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Fi gura 2: Ti pos de radi ação e seus efeit os cut âneos. 

 

Font e: WATSON; HOL MAN. ; MAGUI RE- EI SEN (2016). 

 

3. 4 Co mpostos fenólicos. 

São consi derados compost os fenólicos, numa defini ção genérica, as estrut uras que exi ba m 

e m comu m a estrut ura de u m fenol, anel aromático de núcleo benzêni co, acopl ado a pel o menos 

u m substit ut o hi droxil o, livre ou pertencent e a ésteres, éteres ou het erósi dos. Est e grupo envol ve 

os tani nos e proci ani di nas oli goméri cas, as cumari nas, os flavonoi des e os ant oci anósi dos, 

candi dat os à prevenção de estados pat ol ógi cos co mo fot oenvel heci ment o e cancro da pel e, 

essencial ment e pel a ação anti oxi dant e comu m a todos ( CUNHA, 2005; SVOBODOVÁ et al., 

2003). 

De acordo com Ra mos et al. (1996) existe uma anal ogi a estrut ural entre filtros quí mi cos 

si nt éticos e os pri ncí pi os ati vos extraí dos de plantas, já que a absorção ultravi ol eta te m si do 

verificada quando se utiliza extrat o veget al em produt os far macêuticos e cosméti cos, apont ando 

u ma possí vel ação anti-sol ar. 

Dentre as subst ânci as ativas present es nos vegetais que pode m ser e mpregadas a fi m de 

pr oporci onar uma fot oprot eção cutânea mais a mpla à for mul ação, estão os anti oxi dant es como 

as vita mi nas C e E, os tani nos, alcal oi des e flavonoi des (SI MÕES et al., 2004 APUD ROSA et 

al., 2008; VI OLANTE et al., 2009).  

Extrat os vegetais ricos em constit ui ntes fenólicos, como flavonoi des, vê m sendo 

e mpregados e m for mulações fot oprotet oras associ adas aos filtros UV.  Uma vez que, 
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compr ovada sua capaci dade de absorver a radi ação sol ar e anti oxi dant e pode m i nt ensificar a 

pr ot eção fi nal do produt o e ou neutralizar os radi cais livres produzi dos na pel e após exposi ção 

ao sol ( NASCI MENTO et al., 2009; CHI U & KI MBALL, 2003 APUD DAL̀ BELO 2008; 

F’ GUYER et al., 2003; KI M et al., 2002; AQUI NO et al., 2002; BONI NA et al., 2000).  

Já os alcal oi des são substânci as nitrogenadas, geral ment e far macol ogi cament e ati vas, e 

encontradas e m pl ant as, predomi nant e ment e nas angi osper mas. ( OLI VEI RA, 2008). É possí vel 

que esses met abolit os apresent e m entre suas funções a defesa contra os rai os ultravi ol eta, vist o 

que, e m sua mai or parte, sere m compost os com núcl eos aromáticos que possui alt o poder de 

absorção desses rai os ( HENRI QUES et al., 2000).  

Os tani nos represent a m compost os polifenólicos het erogéneos hi drossol úveis, de el evado 

peso mol ecul ar, com a mpl a distri buição no rei no das plantas, nas quais dese mpenha m u ma 

defesa quí mi ca contra predadores e radi ação UV e m concentrações muit o vari áveis ( CUNHA 

et al., 2008; SVOBODOVÁ et al., 2003; MADHAN et al., 2002; MADHAN et al., 2005).  

Segundo Vel asco et al. (2008) os flavonoi des não apresent a m t endênci a à absorção cut ânea, 

assi m i nt erpret a-se que a ati vi dade seria exercida nas ca madas superfici ais da pel e, ação 

desej ada para os filtros sol ares. Mar khan e col aboradores (1998) ta mbém explica m que a 

presença de flavonoi des confi gura uma ferra ment a de suma relevância no pot enci al de 

fot oprot eção da pl ant a, já que at ua m direta mente na prot eção das pl antas contra os rai os 

ultravi ol etas alé m de dissipare m de for ma i nofensiva.  

 

Fi gura 3: Cadei a dos flavonoi des. 

 

Font e: LORDÊLO, 2010.  
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3. 5 Pri nci pais pl ant as medici nais co m possí vel ação fotoprotetora.  

3. 5. 1 Ta mari ndo 

A t a mari ndo pertence à famí li a Febaceae, do grupo das angi osper mas que possue m mai s 

de 19. 000 espéci es, tendo uma grande abrangência pel a terra, e di versos for mat os da plant a, 

como arbust os ou pl ant as aquáticas. No Brasil, a tamari ndo possui uma distribuição equi val ent e 

por t odo o país, com predo mi nânci a no Nor dest e, e com do mí ni o fitogeográfico na caati nga. 

Os frut os da ta mari ndo, especifica ment e a sua casca, possui mais bi oati vos que a fruta – part e 

comestí vel (SANTOS, 2021).  

O frut o ta mari ndo caracteriza-se como uma vagem al ongada de 5 a 15c m, cor pardo 

escuro, quebradi ças, com se ment es de cor marrom escuro, de sabor áci do-doce (PEREI RA et 

al., 2011).  

Fi gura 4: Frut o do Tamarindus i ndi ca L.  

 

Font e: J UNI OR, 2019.  

 

No est udo realizado por SANTOS (2021) a análise fit oquí mi ca da ta mari ndo revel ou a 

presença de alcal oi des e tani nos, sendo possí vel a defesa entre os Rai os UV,  vist o que nos 

compost os fora m i dentificados núcl eos aromáticos que possue m alt o poder de absorção dos 

Rai os UV.  

 

3. 5. 2 Goi aba 

 A goi aba é uma frut a tropi cal que passa por t odo o Brasil. Seu for mat o é do ti po baga, 

com for mat o oval e arredondado, medi ndo 5 a 7 cm e pesando 80g. A pol pa da goi aba te m 

col oração que pode m variar de branco a ver mel ha escura, adocicada, com se ment es duras. É 

u ma frut a sucul enta e cheirosa e possui vita mi na C.  Os benefíci os do frut o da goi abeira é que 

el e possui alt o teor de compost os fenólicos, o que dá a função anti oxi dant e a goi aba ( MELO,  

2015).  
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Fi gura 5: Frut o da Psi di um guaj ava L.  

 

Font e: EMBRAPA, 2014 

 

 

 

3. 5. 3 Mel anci a  

 A mel anci a pertence à fa mília das curcubit aceas, ori gi nária da África do Sul. É 

caract erizada como uma pl anta herbácea, que é cultivada e m altas temperat uras, sendo de cli ma 

tropical a te mperado. O frut o mel ancia é oval, al ongado, com a pol pa de coloração ver mel ha, e 

o peso variando de 5 a 18kg, e pode ser encontrado o frut o com ou se m se ment es ( COSTA,  

2017).   

Fi gura 6: Frut o da Citrullus l anat us. 

 

Font e: Revista gl obo rural, 2018.  

 

 Os benefíci os da mel ancia no organis mo estão li gados à sua função anti oxi dant e, devi do 

ao licopeno present e que é capaz de prevenir doenças degenerati vas, cardi ovascul ares e outras. 

Al é m de ser font e de vitami nas C e E, vita mi nas do compl exo B, sais mi nerais, magnési o, cál ci o 

e ferro ( COSTA, 2017). 
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3. 5. 4 Acer ol a 

 A acerol a é um frut o pertencent e à fa mília Mal pighi aceae, culti vada e m toda a regi ão 

tropical, dos Est ados Norte, Nor deste e a regi ão central do Brasil, alé m de regi ões tropicais fora 

do brasil como a Gui ana. O frut o acerol a é arredondado, de superfície lisa, di vi di do e m três 

gr umos, com sua col oração variando de laranja e ver mel ho, como pode mos ver na fi gura 6. A 

ação benéfica da acerol a é devi do ao alto teor de vita mi na C, alé m da ativi dade anti oxi dant e 

(SOUZA,  2015). 

 

 

 

Fi gura 7: Frut o da Mal pighi a gl abra L.  

 
Font e: EMBRAPA, 2014.  

 

 

3. 6 Legi sl ação Brasileira.  

A ANVI SA através da RDC N°30 de 1 de junho de 2012, regul a ment a a apr ovação para a 

pr odução dos prot et ores sol ares e dá outras providênci as, estabel ecendo os requisit os mí ni mos 

para a sua fabricação e comer ci alização, assegurando a eficáci a da prot eção sol ar. Ai nda defi ne 

que os prot et ores sol ares são preparações capazes de prot eger pel e e lábi os de Radi ação UVA 

e UVB. Est a RDC ai nda aument a o FPS mí ni mo para 06, um avanço e m relação à RDC ant eri or 

que o FPS mí ni mo era 02 ( BRASI L, 2012).  

Os prot et ores sol ares ta mbé m possue m regul a mentação pel a RDC N° 69 de 23 de março 

de 2016, que defi ne os filtros sol ares como sendo subst ânci as que tê m a função de filtrar os 

rai os UV, prot egendo a pel e de lesões que possa m ser causadas, quando adici onado tais filtros 

a produt os de prot eção solar. Nest a resol ução há uma lista (quadro 1 abai xo) com os filtros UV 

que pode m ser mani pul ados nos produt os de proteção sol ar e suas concentrações máxi mas 

( BRASI L, 2016).  
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Quadr o 1: Lista de filtros UV aprovados para manipulação.  

 

Nº ORD.  
Substânci a ( NOME I NCI) 

MÁXI MA CONCENTRAÇÃO 

AUTORI ZADA 

 

1 

Sulfat o de Metila de N, N, N- trimetil – 4–(2, oxoborn – 3 

– ili deno metil) anilí ni o ( CAMP HOR BENZALKONI UM 

METHOSULFATE)  

 

6 % 

 

 

2 

3, 3’ – (1, 4 – fenilenodi metileno)bi s (áci do 7, 7 – di metil 

– 2 – oxo – bi cicl o – (2. 2. 1) 1-heptil met anosulfônico e seus sais 

( TEREPHTHALYLI DENE DI CAMP HOR SULFONI C ACI D ( & 

SALTS)) 

 

 

10 % (expresso como áci do) 

 

3 
1 -(4 – terc – butilfenil) – 3 – (4 –met oxifenil) propano – 

1, 3 – di ona ( BUTYL METHOXYDI BENZOYL METHANE)  

 

5 % 

 

 

4 

Áci do alfa – (2 – oxoborn – 3 –ilideno) t ol ueno – 4 – sulfônico 

e seus sais de potássi o, sódi o e triet anol a mi na 

( BENZYLI DENE CAMP HOR SULFONI C ACI D & SALTS)  

 

 

6 % (expresso como áci do) 

 

7 
2 – Ci ano – 3, 3́ – difenilacrilat o de 2 –etilexila 

( OCTOCRYLENE)  

 

10 % (expresso como áci do) 

 

8 
4 – Met oxi ci na mat o de 2 – et oxietila ( CI NOXATE)   

3 % 

 

9 
2, 2’ – di hi droxi – 4 – met oxi benzofenona ( BENZOPHENONE–8)  

3 % 

 

10 
Antranilat o de mentila ( MENTHYL ANTHRANI LATE)   

5 % 

 

12 
Salicilat o de trietanol a mi na ( TEA-SALI CYLATE)   

12 % 

 

 

15 

Áci do 2 – fenil benzi mi dazol – 5 – sulfônico e seus sais de potássi o, 

sódi o e trietanol a mi na (PHENYLBENZI MI DAZOLE SULFONI C 

ACI D ( & SODI UM , POTASSI UM , TEA SALTS )) 

 

 

8 % (expresso como áci do) 

 

16 
4 – Met oxi ci na mat o de 2 – etil hexila ( ETHYLHEXYL 

METHOXYCI NNAMATE)  

 

10 % 

17 
2 – Hi droxi – 4 – met oxi benzofenona 

( BENZOPHENONE–3) (1) 
10 % 

 

18 

Áci do 2 – hi droxi – 4 – met oxi benzofenona – 5 –     

sulfôni co e seu sal sódico ( BENZOPHENONE–4 ( ACI D)) 

 

10 % (expresso como áci do) 

 

18 a 

BENZOPHENONE–5 5 % (expresso como áci do) 

 

19 
Áci do 4 – a mi nobenzói co (PABA)  

15 % 

 

20 
Salicilat o de homo mentila ( HOMOSALATE)   

15 % 

 

 

21 

Polí mero de N – {(2 e 4)[(2 – oxoborn – 3 –ili deno) metil] 

benzil } acrila mi da (POLYACRYLAMI DOMETHYL 

BENZYLI DENE CAMP HOR)  

 

 

6 % 

 

22 
Di óxi do de titâni o ( TI TANI UM DI OXI DE)   

25 % 

 

24 
N – Et oxi – 4 – a mi nobenzoat o de etila (PEG- 25 PABA)   

10 % 

 

25 
4 – Di metil-a mi nobenzoat o de 2 –etil hexila ( ETHYLHEXYL 

DI METHYL PABA)  

 

8 % 

 

26 
Salicilat o de 2- etil hexila ( ETHYLHEXYL SALI CYLATE)   

5 % 

 

27 
4 – Met oxi ci na mat o de isopentila (ISOAMYL p–

METHOXYCI NNAMATE)  

 

10 % 
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28 
3 – (4’ – metil benzili deno) – d – l –cânfora (4– METHYL 

BENZYLI DENE CAMP HOR)  

 

4 % 

 

29 
3 – Benzili deno cânfora (3- BENZYLI DENE CAMP HOR)   

2 % 

 

30 

2, 4, 6 – Trianili n – (p – carbo – 2’- etil –hexil – 1’ – oxi) 

– 1, 3, 5 – triazi na ( ETHYLHEXYL TRI AZONE)  

 

5 % 

 

31 
Óxi do de zi nco ( ZI NC OXI DE)   

25 % 

 

32 

2-(2H- benzotriazol-2-il)-4- metil-6-{2- metil-3-(1, 3, 3, 3,- 

tetra metil-1-((tri metilsilil)oxi)-disiloxanil)propil }fenol 

( DROMETRI ZOLE TRI SI LOXANE)  

 

15 % 

 

 

33 

Áci do benzói co, 4, 4’-[[6-[[4-[[(1,1- di metil- 

etil)amino]carbonil]fenil]amino]-1,3,5-triazina-2,4- 

diil]dii mi no]bis-, bis(2-etil hexil)éster ( DI ETHYLHEXYL 

BUTAMI DO TRI AZONE)  

 

 

10 % 

34 2, 2' - metileno-bis-6-(2H- benzotriazol- 2-il)-4- (tetra metil-butil)-

1, 1, 3, 3-fenol Metileno bis-benzotriazolil tetraetil butil fenol  
10 % 

 

 

35 

Sal monosódi co do áci do 2, 2’-bis-(1, 4-fenileno)- 1H- 

benzi mi dazol-4, 6-dissulfônico ( DISODI UM PHENYL 

DI BENZI MI DAZOLE TETRASULFONATE)  

 

 

10 % (expresso e m áci do) 

 

 

36 

(1, 3, 5)-triazi na-2, 4-bis{[4-(2-etil-hexil oxi)-2-hi dróxi]- fenil }-

6-(4- met oxifenil) ( BI S- ETHYLHEXYLOXYPHENOL 

METHOXYPHENYL TRI AZI NE) 

 

 

10 % 

 

37 
DI METI CODI ETI LBENZAL MALONATO 

(POLYSI LI CONE- 15) 

 

10 % 

38 Ést er hexílico do áci do 2-[4-(di etila mi no)-2- 

hi droxi benzoil]-, benzói co ( DI ETHYLAMI NO 

HYDROXYBENZOYL HEXYL BENZOATE)  

 

 

10 % 

39 1, 3, 5- Tri azi na, 2, 4, 6- Tris([1, 1' - Bifenil]-4-il)- ( TRI S- BI PHENYL 

TRI AZI NE (2)) 

10 % 

Font e: BRASI L, 2016.  

 

 

4 RESULTADOS E DI SCUSSÕES 

Furt ado e col aboradores, através de sua avaliação in vitro da ati vi dade fotopr otet ora e 

anti oxi dant e de extrat os veget ais de Citrull us l anat us ( Thunb. ) Matsum. & Nakai, de 2021, 

mostrara m que os extrat os etanólicos das fol has da mel anci a pode m ser utilizados como prot et or 

sol ar ou i nseri dos e m for mul ações cos méticas fot oprot et oras, provavelment e, devi do aos 

met abólit os secundári os present es na sua composição, os teores de flavonoi des e compost os 

fenólicos sere m relativament e alt os e suas estrut uras at uare m como prot et oras de radi ação UV,  

já que seus resultados fora m positi vos na avaliação espectrofot ométrica do FPS. Al é m de se 

dest acar pel a sua riqueza e m anti oxi dant es, propriedades anti mi crobi ana, antibact eriana e anti-

infla mat ória (FURTADO et al., 2021). 

Ta mbé m no ano de 2021,  o est udo realizado por Sant os e col aboradores sobre a análise 

fit oquí mi ca e avaliação da ativi dade fot oprot et ora do extrat o aquoso de Tamari ndus indica L., 

consi derou que o extrato aquoso das cascas do frut o do ta mari ndo são grandes font es de 
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met abólit os secundári os como al cal oi des e tani nos, alé m de apresent arem óti mos resultados 

obti dos na avaliação espectrofot ométrica na fai xa de radi ação UVB, podendo assi m sere m 

utilizadas tant o como protet or sol ar como e m for mul ações cos méticas (SANTOS et al., 2021). 

Em sua dissertação, Sil via e col aboradores realizara m o est udo fit oquí mi co da Psi di um 

guaj ava L. (goiaba) com pot encial anti oxi dante para o desenvol vi ment o de for mul ação 

fit ocos mética, em 2008,  e identificara m e m extrat os etanólicos da goi aba a presença de 

met abólit os secundári os como flavonoi des, responsáveis pel a possí vel ativi dade anti oxi dant e, 

e tani nos, responsáveis pel a ati vi dade anti mi crobiana. Podendo assi m, a goiaba ser utilizada e m 

for mul ações cos méticas fot oprotet oras, já que os tani nos manifesta m pot enci al para absor ver a 

radi ação UV.  Nest a pesquisa não foi avaliada a espectrofot ometria do FPS,  devi do a isso, não 

se pôde afir mar que a goiaba pode ser usada para proteção sol ar excl usi va ment e (SI LVI A et al., 

2008). 

Em “ Det er mi nação da ativi dade fot oprot et ora e anti oxi dant e e m e mul sões cont endo 

extrat o de Mal pi ghi a gl abra L. ”, Souza e col aboradores e m 2013 chegaram à concl usão de que 

e mul sões de extrat o seco da acerol a acresci das à filtros quí mi cos não apresent a potenci al 

fot oprot et or, devi do a avaliação espectrofot ométrica não ter obti do o resultado mí ni mo exi gi do 

pel a legislação, mas a presença dos compost os flavonói di cos proporci ona ati vi dade 

anti oxi dant e i n vitro, isso devi do aos ati vos present es na acerol a, podendo assi m sere m 

associ adas e m for mul ações cos méticas fot oprot et oras (SOUZA et al., 2013).  

 

4. 1 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS OBTI DOS ENTRE OS ARTI GOS.  

A t abel a 1, a seguir, diferenci a os arti gos de forma ordenada trazendo referênci as como 

aut or, ano de publicação e títul o, alé m de exe mplificar t odo o processo de avaliação desde a 

porção utilizada do veget al aos testes realizados para os resultados obti dos quant o aos 

compost os fenólicos encontrados, a ação anti oxi dant e e o val or do FPS, excl usi va ment e.  

A partir da literat ura foi possí vel observar que dentre os extrat os vegetais estudados, os que 

possue m mel hor ati vi dade fot oprot et ora alé m de constit ui ntes fenólicos capazes de auxiliar na 

absorção da radi ação solar, podendo sere m e mpregados e m for mul ações fot oprot et oras para 

u ma prot eção cut ânea mais a mpl a, são os extratos de ta mari ndo e das fol has da mel anci a, 

apresent ando o mel hor valor de FPS cal cul ado além de tani nos, flavonoi des e alcal oi des e m sua 

composi ção quí mi ca. Já os extrat os de goi aba e acerola apesar de não apont are m o val or do FPS 

mí ni mo exi gi do pel a legislação, apresent ara m i mportant es constit ui ntes fenólicos al é m de ação 

anti oxi dant e consi deráveis, podendo sere m utilizados e m for mul ações fitocos méticas, apesar 

de não possuíre m ação fotoprotet ora.  
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Tabel a 1: Análise comparativa entre os extrat os veget ais. 

Ano 2008 2013 2021 2021 

 

Aut or 

Sil vi a, M. Il ha et 

al. 

Souza, Franci ele 

Pi ovesana et al. 

Furt ado, Mil ena 

Li ra et al. 

Sant os, Bernadet e 

et al. 

 

 

 

 

Tí t ul o 

Est udo 

fitoquí mi co de 

goi aba (Psi di um 

guaj ava L.) com 

pot enci al 

anti oxi dant e para 

o 

desenvol vi ment o 

de for mul ação 

fitocos mética 

Det er mi nação da 

ati vi dade 

fot oprot et ora e 

anti oxi dant e e m 

e mul sões 

cont endo extrat o 

de Mal pi ghi a 

gl abra L.  

Avaliação i n vitro 

da ati vi dade 

fot oprot et ora e 

anti oxi dant e de 

extrat os veget ais 

de Citrull us 

lanat us ( Thunb.) 

Mat sum. & Nakai  

Análise 

fitoquí mi ca e 

avaliação da 

ati vi dade 

fot oprot et ora do 

extrat o aquoso de 

Ta mari ndus 

indi ca L. 

( Ta mari ndo) 

No me 

popul ar mente 

conheci do 

 

Goi aba  

 

Acerol a  

 

Mel anci a  

 

Ta mari ndo  

 

Es péci e da 

pl anta 

Psi di um guaj ava 

L.  

Mal pi ghi a gl abra 

L.  

 

Citrull us l anat us 

(Thunb.) 

 

Tamari ndus 

indi ca L.  

 

 

Porção 

utilizada 

Rai z, caul e, 

fol has, frut os e 

partes aéreas. 

Fr ut o 

 

Fol has e se ment es Cascas 

 

 

 

Testes 

realizados 

Cr o mat ografia e m 

ca mada del gada 

de tani nos e 

flavonoi des, e 

DPPH.  

Det er mi nação do 

FPS por Mansur e 

DPPH.  

Pr ospecção 

fitoquí mi ca por 

Mat os, 

det er mi nação do 

FPS por Mansur e 

DPPH.  

Pr ospecção 

fitoquí mi ca por 

Mat os, 

det er mi nação do 

FPS por Mansur. 

 

Amostra 

avali ada 

Extrat o etanólico Extrat o seco Extrat o etanólico Extrat o aquoso 

 

 

 

 

 

Res ultados 

obti dos 

Presença de 

flavonoi des e 

tani nos.  

 Ação 

anti oxi dant e 

consi derável.  

FPS não avaliado.  

Ação anti oxi dant e 

consi derável. FPS 

< 2.  

Presença de 

est eroi des, fenóis, 

flavonas, 

flavonóis, 

flavanonas, 

tani nos e 

xant onas. 

Ação anti oxi dant e 

relati va ment e 

bai xa.  

 FPS 7, 16 para 

fol has e 5, 74 para 

se ment es. 

Presença de 

al cal oi des e 

tani nos.  

FPS = 12, 77.  

 

Font e: Aut oria própri a, 2022.  
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4. 2  TI POS DE TESTES 

4. 2. 1 Deter mi nação da ati vidade anti oxi dante por mei o do sequestro do radi cal li vre 

( DPPH).  

Tr at a-se de um dos mét odos mais utilizados e m ensai os de ati vi dade anti oxi dant e e m 

a mostras vegetais. O DPPH é um radical estável de i ntensa col oração roxa. A reação dest e com 

outros radi cais, elétrons ou át omos de hi drogêni o present e e m extrat os ou óleos essenci ais leva 

a uma perda de col oração e m compri ment o de onda de 515 nm. Decréscimos acent uados na 

absorbânci a neste compri ment o de onda quando o DPPH é reagi do com a a mostra veget al 

indi ca m a presença de compost os com ati vi dade de capt ura de radi cais li vres ( KRI SHNAI AH; 

SARBATLY; NI THYANANDAM,  2011; SCHAI CH; TI AN; XI E, 2015). 

O mét odo DPPH ( BRAND- WI LLI AMS et al., 1995) é baseado na capt ura do radi cal 

DPPH (2, 2-difenil-1-pi cril-hi drazil) por anti oxi dant es. Calcul ado através da equação:  

 

Font e: adapt ado de Souza et al., 2013.  

 

Onde, Abs. da a mostra (é a absorbância da fração e do extrat o brut o); Abs. do branco (é 

a absorbânci a das frações e do extrat o brut o se m adição do DPPH) e Abs. do control e (é a 

absorbânci a da sol ução de DPPH e m et anol). 

 

4. 2. 2 Deter mi nação do fator de proteção sol ar pel o mét odo de Mansur.  

A eficáci a fot oprotet ora de um filtro sol ar é medida através do seu fat or de prot eção 

sol ar (FPS), a cada qual, em sua particul ari dade, é caract erizado por um fat or. Isso i ndi ca a 

efeti vi dade da sua prot eção contra rai os UV e estabel ece o aument o do te mpo à exposi ção sol ar 

com o produt o fot oprotetor aplicado se m a ocorrênci a de erite ma, ou sej a, quant o mai or o FPS 

mai or será o te mpo per mitido para uma exposi ção segura ( MANSUR et al., 1986). Os val ores 

de Fat or de prot eção solar (FPS) comuns, vão de 6 a 50, podendo chegar a 100 par a casos 

específicos. Pel a legislação Brasileira, uma for mulação só pode ser consi derada fot oprotet ora, 

se apresent ar FPS aci ma de 6 ( BRASI L, 2012).  

O mét odo propost o por Ma nsur et al., (1986), é realizado após a análise da absorção de 

ondas eletromagnéticas de compri ment o variando de 290 a 320n m, com i nterval os de 5 e m 5 

n m, com duração de 5 mi nut os, em um espectrof ot ômetro ultravi ol eta-visível, sendo que ao 
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tér mi no desse te mpo são efet uadas as mensurações das absorbânci as. Tr at a-se da leit ura 

espectrofot ométrica da absorbância da sol ução e fat or de correção ( = 10), através da equação:  

Font e: adapt ado de Sant os, B.  et. al (2021).  

 

Onde, FPS (fat or de prot eção sol ar); FC (fat or de correção); EE( λ) (efeito erite mogêni co 

da radi ação de compri ment o de onda λ); I(λ) (a i ntensi dade do sol no compri ment o de onda λ); 

Abs(λ) (a absorbânci a da sol ução no compri ment o de onda λ).  

 

 

4. 2. 3 Prospecção fitoquí mi ca por Mat os.  

A met odol ogi a proposta por Mat os (1997), trat a-se de extrat os e frações sere m 

submeti dos a testes para verificação de fenóis e tani nos (reação com cl oret o férrico), 

flavonoi des (teste de variação de pH, com hi dróxido de sódi o e áci do sulfúrico), esteroi des e 

triterpenos (teste de Li eber mann- Burchard), saponinas (teste de espuma e teste de preci pitação), 

cumari nas (teste com l uz UV), resi nas (teste de turvação do látex) e alcal oides (i dentificação 

com Dragendorff, Hager e Mayer)  ( MI RANDA et al., 2014). 

 

4. 2. 4 Cro mat ografi a e m ca mada del gada ( CCD).  

A Cr omat ografia e m Camada Del gada ( CCD) utiliza o mei o lí qui do-sóli do na separação 

dos component es de uma mi st ura pel a mi gração diferencial entre a fase móvel e a fase 

estaci onária sobre uma superfície pl ana e pode ser usada tant o na escal a analítica quant o na 

preparati va, baseando-se no mecanis mo de adsorção ( COLLI NS, 2006; AQUI NO NETO e 

NUNES, 2003). 

Essa técni ca é a mpl a ment e utilizada nas pesquisas científicas como ferrament a para 

det er mi nação da pureza de produt os utilizados e m l aborat óri os relaci onados à Quí mi ca de 

Pr odut os Nat urais (Fit oquí mi ca), análises orgânicas e organo met álicas, identificação de um 

pri ncí pi o ati vo, separação de subst ânci as i ndesej áveis, purificação e acompanha ment o de 

sí nt eses pel a visualização e det ecção das subst ânci as. Entre as vant agens do uso, cita-se a 

si mplici dade, rapi dez e reproduti bili dade das análises (SANTOS et. al, 2007; MARTI N, 

MARTENDAL e HUELS MANN,  2020).  
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Fi gura 8: Cromat ografia e m ca mada del gada, aplicação e desenvol vi ment o.  

 

Font e: Adpt ada de Br ondani, 2019.  

As a mostras a sere m analisadas e m CCD deve m ser previa ment e dissol vidas e m um 

sol vent e volátil. A aplicação dessa sol ução sobre a placa cromat ográfica deve ser efet uada a 

aproxi mada ment e 0, 5 cm da base inferi or del a. A aplicação pode ser realizada utilizando um 

tubo capilar, cuj a extremi dade i nferi or esteja unifor me ment e secci onada. Para aplicação de 

mai s de uma a mostra deve-se t omar cui dado com a distânci a entre os pont os ( BRONDANI, 

2019) 

Após a aplicação da(s) amostra(s), a CCD deve ser i ntroduzi da e m uma cuba de vi dro 

cont endo o sol vent e ou a combi nação de sol ventes apropriados (cha mado de el uent e ou fase 

móvel). A alt ura do sol vent e na cuba não pode ultrapassar a linha de aplicação das a mostras. 

Sendo assi m, o el uent e deve arrastar as a mostras (BRONDANI, 2019) 

 

 

4. 3 FORMULAÇÕES COSMÉTI CAS CONTENDO EXTRATOS VEGETAI S.  

Tabel a 2: Exe mpl os de extrat os vegetais já utilizados e m for mul ações cosméti cas como 

auxiliadores da fot oprot eção.  

Aut or Es péci e vegetal Apli cações e m cos méti ca e 

der mat ol ogi a 

  

 

Al oe vera spp.  

Cr e mes e l oções cont endo 20 % de gel pode m 

ser aplicados 2 a 3 vezes ao dia no trata ment o 

de quei maduras de 1º e 2º grau, quei maduras 

sol ares e pel o cal or (como prot et ores dos 

rai os UV e suavi zant es da pel e), na irritação 

da pel e, cicatrização de feridas, cortes, 
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cal osi dades e trata ment o de alopeci a 

( Maent haisong et al., 2007;  Kapoor et al., 

2009). 

Cunha et al., 2006;  

Cunha et al., 2008 

 

Ar ni ca mont ana 

Ól eos cont endo 2-5 % de extrat o glicólico dos 

capít ul os fl orais úteis como protet ores 

sol ares. 

  

Mat ricaria recutita 

( Ca mo mil a) 

O ól eo com 2 % de extrat o glicólico dos 

capít ul os fl orais pode ser usado como 

prot et or sol ar, condi ci onador e como 

esti mul ant e do cresci ment o saudável do 

cabel o ( Aburjai e Natsheh, 2003).  

 Cent ella asiática Os ól eos cont endo 2 % de extrat o glicólico 

das partes aéreas são utilizados como 

prot et ores sol ares. 
Font e: Aut oria própri a, 2022.  

 

 

 

5 CONSI DERAÇÕES FINAI S 

Tendo e m vista que o Brasil seja um país tropi cal caract erizado pel as altas temperat uras, 

al é m de possuir uma vasta fl ora, o uso de fot oprotet ores se t orna i ndispensável para o dia a di a 

do brasileiro. Por isso, a procura de filtros sol ares cont endo extrat os vegetais ve m crescendo 

gradati va ment e durante os últi mos anos devi do ao benefíci o que est es produtos nat urais traze m 

à pel e como, ação anti oxidante, anti-i nfla mat ória, cicatrização de manchas e marcas na pel e, 

di mi nui ção do fot oenvel heci ment o e, agora, ação fot oprot et ora quando associ ados à 

for mul ações cos méticas. O que se t orna um ra mo pr omi ssor na indústria far macêutica do país.  

Dentre os arti gos est udados nesta pesquisa, o extrato de Ta mari ndo foi o que apresent ou 

mel hores resultados como mai or ati vi dade fot oprot et ora e compost os quími cos com ação de 

defesa contra a radi ação UV,  o que o tornaria um extrat o vant aj oso a ser utilizado e m filtros 

sol ares. 
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